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G I N ECO LO G I A

Testes genéticos:
seleção nada natural

Os cuidados que cercam a

gravidez atualmente vão bem

além do que nossas avós jamais

sonharam. O acompanhamento

médico na gestação é intenso, o

que inclui testes genéticos com

diferentes funções, realizados

principalmente na rede particular

de saúde. Testes tradicionais,

mesmo quando não apontam a

existência de qualquer problema

com a criança ou com a mãe, já

não bastam. Exames cada vez

mais detalhados são requisitados

durante a gestação, até mesmo

testes de paternidade, sem a

necessidade de prescrição e

orientação médica e psicológica.

Porém, não há co n se n so na

comunidade cient í fi ca bra s i l e i ra

so b re os benef í c i osdesse co nt ro l e

est r i to do corpo grávido, visto que

p oss í veis alte ra ç õ es no feto — co m o

o co r re nas síndro m es de Down e

Turner — não têm poss i b i l i d a d es

te ra p ê u t i cas e a prática do aborto

é proibida no Bra s i l .

Por que, então, prescrever

investigações genéticas às futuras

mães, se elas estão impedidas

legalmente de interromper a

gravidez? Essa questão mobilizou

uma pesquisa realizada no serviço

de genética clínica de um grande

hospital no Rio de Janeiro pela

médica Cristina Guilam, professora

no Instituto Oswaldo Cruz. Os

geneticistas e médicos,

entrevistados pela pesquisadora,

argumentam a favor da realização

de tais exames por permitir a

documentação do caso e preparar

a família para receber uma criança

com necessidades especiais.

M esmo cientes da proibição da

legislação bra s i l e i ra ao aborto em

ca sos como a síndrome de Dow n ,

esses médicos encaminham à

j u stiça pedidos de famílias que,

m esmo negados, se r vem de

p ressão so b re o Minist é r i o

P ú b l i co pa ra discu ss õ es jurídica s

so b re o tema.

Cristina Guilam ressalta,

entretanto, que para a família da

gestante, os argumentos médicos

não parecem ser tão

fundamentais. Muitas mulheres

recusam-se a fazer os exames, por

diferentes razões: medo de perder

o feto; por discordarem da

vantagem da antecipação

diagnóstica; ou ainda, devido à

ilegalidade do aborto, cita a

pesquisadora.

Medo, ansiedade, angústia foram

os sentimentos mais

experimentados pelas mulheres

observadas pela psicóloga Alice

Salgueiro do Nascimento Marinho,

do Instituto Fernandes Figueira da

Fiocruz, durante os quatro anos

que acompanhou gestantes no

pré-natal considerado de “risco

genético”. Alice Marinho relata

que a associação com as imagens

criadas pela pintora Frida Khalo

foram imediatas. A dor das

gestantes que recebem um

diagnóstico pré-natal

desfavorável, geralmente no

segundo trimestre de gravidez,

aproxima-se da dor de uma

maternidade não realizada, como

as que Frida expõe na tela A cama

voadora. Para a psicóloga, a

realização de uma bateria de

testes, bem como a participação
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nas sessões de aconselhamento

genético, produzem sobrecarga

emocional desnecessária à

gravidez, e colocam em jogo

questões de ordem ética, moral e

religiosa que pouco ajudam na

gestação. Além disso, recai sobre

a mulher e familiares a

responsabilidade de ter filhos com

alterações genéticas. O que antes

era atribuído a uma vontade

divina, ao destino ou à natureza,

pois nada poderia ter sido feito

para prevenir tão situação, passa

a ser encarado como uma

irresponsabilidade da mulher.

A BO RTO E nt re os problemas éticos

d e co r re ntes dos testes genéticos o

mais polêmico e debatido é o

a b o rto. Cristina ressa l ta que não é

p oss í vel afirmar ca te g o r i ca m e nte

que o número de abortos te m

c rescido devido aos testes, “mas o

re l a to de médicos so b re a

i n ex i stência de bebês com más-

fo r m a ç õ es graves nas unidades

pa rt i cu l a res não co r responde à

ex p e c ta t i va te ó r i ca do nasc i m e nto

de ce rca de 2 a 3% de crianças

com essas ca ra c te r í st i ca s. Esta é

uma evidência de que mulheres

com poder aquisitivo re co r rem, por

via clandestina, à interrupção

da grav i d ez”.

Movimentos sociais, organizações

não-governamentais e

pesquisadores que defendem os

direitos à vida de crianças com
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necessidades especiais

consideram que a realização de

um aborto, para não-nascimento

de fetos indesejáveis, com alto

custo social, se anuncia como uma

forma de eugenia.

MUTILAÇÃO TERA P Ê U T I CA Da mes m a

forma, o uso indiscriminado e em

l a rga escala de testes genéticos

pa ra dete c tar propensão a

doenças futu ras que ainda não são

cu r á ve i s, cuja profilaxia res u l ta na

ret i rada de órg ã os, é um fe n ô m e n o

p re o cu pa nte em cresc i m e nto. Nos

E UA, por exe m p l o, os testes

g e n é t i cos pa ra ve r i fi car a

p ossibilidade de dese nvo l ver um

c â n cer de mama e a ret i rada de

se i os como medida preve nt i va — a

m a ste c tomia bilate ral profi l á t i ca—

são indica d os e aprova d os por

g rande pa rte da co m u n i d a d e

m é d i ca. A ba n a l i zação dessa

p r á t i ca mot i vou, inclusive, uma

série popular de TV — Eve r wo o d,

também ve i culada no Brasil — a

criar um episódio com esse te m a .

Uma jovem co n s u l tao médico, um

d os personagens ce nt rais do

se r i a d o, so b re a possibilidade de

fa zer maste c tomia após rea l i zar os

testes genéticos, pois a irmã e a

mãe tive ram câncer de mama e

sua possibilidade most ro u - sealta .

A decisão de ex t i r par os se i os—

reve rtida no final do episódio —

ca u sa uma crise ética no

p rofi ss i o n a l .

No Brasil, a maioria dos médicos

ainda prefere fazer o controle da

doença via exames tradicionais,

como apalpar os seios e

prescrever mamografias e

ecografias. Porém, casos de

retirada dos seios como medida

profilática já começam a surgir e

ganharam divulgação em grandes

jornais do país. A pesquisadora

Marlene Braz, da Fiocruz,

preocupada com a banalização

dos testes genéticos e suas

conseqüências, fez um estudo

com mulheres que realizaram

testes genéticos para

diagnosticar a propensão ao

câncer de mama. Descobriu que

entre essas mulheres existe a

crença, reforçada pela mídia, de

que os testes além diagnosticar

um gene mutante, são capazes

também de prevenir o câncer. A

cientista ressalta que “o

diagnóstico genético não garante

que se possa impedir o

surgimento do tumor” pois a

maioria dos casos tem causas

desconhecidas e o gene que pode

ser identificado nos testes

genéticos — o BRCA1 mutado — é

responsável apenas por 5 a 7%

dos casos registrados. Ou seja,

mesmo que a mulher obtenha um

resultado negativo, nada garante

que não vá desenvolver um

câncer no futuro.

Susana Dias
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